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FAL Rota da Villa do Monte da Chaminé

FICHA DO PERCURSO

Extensão: 12,5 Km
Duração: 3h
Difi culdade: Baixa
Freguesia: Ferreira do Alentejo
Concelho: Ferreira do Alentejo
Distrito: Beja
Principais acessos: Rodoviários -  A1 – saída Beja  IP8

CÓDIGO DE ÉTICA E CONDUTA

• Seguir apenas pelos trilhos sinalizados;
• Evitar barulhos e atitudes que perturbem a paz local;
• Observara fauna à distância;
• Não danifi car a fl ora;
• Não colher amostras de rochas e plantas;
• Não abandonar lixo, levando-o até local onde haja serviço 
de recolha;
• Respeitar a propriedade privada;
• Não fazer lume;
•  Ser afável com os habitantes locais esclarecendo quanto à 

actividade em curso.

CAPELA DO CALVÁRIO
De entre todas e quaisquer capelas ou igrejas da Vila, evidencia-se a sui 

generis Capela do Calvário. De Arquitectura arrojada, evocando o martírio 

de Cristo, esta pequena Capela, exemplar único no nosso País é Imóvel de 

Interesse Público e tornou-se símbolo do Município. 

IGREJA MATRIZ
Apesar das sucessivas remodelações que sofreu ao longo dos anos, 

a Igreja Matriz ou de N.ª Sr.ª Da Assunção, já mencionada em documentos 

do século XIV, apresenta na sua fachada principal uma interessante porta 

encimada pelo símbolo dos cavaleiros da Ordem de Santiago da Espada, 

patronos desta vila a partir do século XIII. É também aqui, junto ao altar 

que se encontra sepultado D. João de Sousa, um dos principais comenda-

dores da Vila de Ferreira. 

IGREJA N.ª SR.ª DA CONCEIÇÃO
De fachada discreta, de barras azuis, a Igreja N.ª Sr.ª da Conceição ante-

riormente designada Ermida de São Pedro, é casa de morada da pequena e 

misteriosa imagem de Nossa Senhora da Conceição que, se crê, ter acom-

panhado Cristóvão Estribeiro, fi dalgo da Terra, numa das viagens em que 

este acompanhou Vasco da Gama à Índia.

O seu arco cruzeiro é revestido por um painel de azulejos único na Penín-

sula Ibérica, datável do Século XVII.

IGREJA DA MISERICÓRDIA
Evocando o estilo Manuelino e os trabalhos em pedra onde se vislum-

bram as pinhas, fi guras antropomórfi cas e os encordoados, está o pórtico 

que embeleza a Igreja da Misericórdia que pertenceu originalmente à 

antiga Igreja do Espírito Santo, demolida em 1911. Desta última, recolheu-

-se igualmente um belo políptico de pintura, datado do Século XVI, tam-

bém guardado na Igreja da Misericórdia. Este exemplar pode ser admirado, 

actualmente no Museu Municipal de Ferreira.
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Contactos úteis

GNR: 284 739 404
Bombeiros Voluntários Ferreira do Alentejo: 284 738 820
Centro de Saúde: 284 739 430
Museu: 284 738 860

caminho certo

caminho errado
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IMPLEMENTAÇÃO Passeios & Companhia www.passeiosecompanhia.com
GRAFISMO Paulo Silva Resende paulosilvaresende@gmail.com
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Fauna e Flora
O território de Ferreira do Alentejo é um local de transições e contrastes: dos barros para as 
areias, do montado de sobro e azinho para os pinhais, da continentalidade para o oceano. 
Assim nesta região podemos encontrar diversas espécies vegetais tendo em conta as unidades 
paisagísticas em presença. Na área do percurso pedestre são:

Bosques e povoamentos fl orestais: Pinheiro manso e bravo, sobreiros, azinheiras e oliveiras;  

Galerias rípiculas: salgueiro e choupo;

Campos agrícolas: vinha, pomares e culturas arvenses;

Matos: Estevas, Giestas, Rosmaninho e Urze;

Fauna
A fauna mais representativa da região em termos de mamíferos será porventura a seguinte:

– Lontra Lutra lutra (nas barragens do Concelho);

– Rato do campo (Microtus Arvalis);

– Raposa (Vulpes vulpes);

– Texugo (Meles meles);

– Musaranho (Crocidura leucodon); 

– Coelho bravo (Oryctolagus cuniculus);

– Javali (Sus scrofa);

Avifauna
Relativamente à avifauna observável na área do percurso pedestre, pode-se afi rmar que a 
mesma é rica e variada podendo-se observar entre outras, as seguintes espécies de aves:

– Carriça (Troglodytes Troglodytes);

– Tarambola-Dourada (Pluvialis apricaria);

– Pisco de Peito Azul (Luscinia svecica)

– Galinha de Água (Gallinula chloropus);

– Peneireiro-Cinzento (Elanus caeruleus);

– Águia-d’asa-redonda (Buteo buteo);

– Garça Real (Ardea cinérea);

– Cegonha branca (Ciconia ciconia).

A Praça Comendador Infante Passanha onde está situada a Câmara Municipal 
de Ferreira do Alentejo, ladeada pela Igreja Matriz Nª Sr.ª da Assunção é o local 
de saída para este percurso. Durante a passagem pela Vila, podemos observar o 
belo casario branco, típico do Alentejo e das casas senhoriais hoje transformadas 
em sede de serviços municipais.
Seguindo a nossa rota dentro da Vila, encontramo-nos junto do edifício do 
Tribunal e preparamo-nos para deixar a parte urbana e entrarmos na zona 
campestre.
Damos entrada na Quinta da Floresta, Moinho da Floresta, Galinha em direcção 
ao Monte da Chaminé, durante este trajecto podemos observar uma das centrais 
solares fotovoltaica de Ferreira do Alentejo, que por ser uma das zonas com 
maior radiação solar directa normal do País, apostou nas energias renováveis.
No Monte da Chaminé podemos fazer um desvio para visitar a Estação 
Arqueológica do Monte da Chaminé, onde se encontra uma villa romana datada 
do séc. I a.C. , descoberta em 1981.
Continuando o nosso percurso, vamos em direcção a Valbom e Fomaguda e aqui 
a paisagem que se apresenta perante nós é de uma beleza tal que só pode ser 
descrita em poema,”” quando chega a primavera, como é belo o que vejo, são as 
cores do arco-íris, são as cores do meu Alentejo”” Leo Marques -poeta popular
O típico “monte alentejano”, com as suas casas brancas ornadas de azul, 
rodeadas de extensões de terra lavrada em vários tons de castanho, com o verde 
ou amarelo das searas de trigo, salpicado de sobreiros e azinheiras confere-lhe 
uma paleta de cores que só a natureza nos pode dar.
Por estes caminhos vamos passar no Monte do Outeirinho e aqui o trigo cede 
lugar ao olival e à cevada, e em Monte Novo a paisagem muda novamente 
dando lugar a terrenos de pastagem e à cultura da cevada dística para o fabrico 
da cerveja.
Ainda levando as cores dos campos gravadas na memória, seguimos em 
direcção à barragem 
de Monte Novo ou do 
Pereiro, continuando pela 
Quinta do Pereiro onde 
está situada uma grande 
e recente plantação de 
nogueiras e amendoeiras, 
Moinho do Espanhol e 
aqui já começamos a 
dar entrada na povoação 
seguindo o mesmo trajecto 
até à praça onde se situa a 
Câmara e aí fi nalizar o 
nosso percurso.


